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Ementa:  
Os riscos ambientais, econômicos, sociais e políticos propagados em uma série de 
narrativas contemporâneas constroem sentido de insegurança, derivando para medo, 
pânico, fobia, terror, em manifestações embebidas no contexto dos debates globais 
sobre os ODS – Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, que mobilizam (ou 
imobilizam) comportamentos sob o signo da emergência. A criação de soluções e 
manifestações de mobilização (sejam artísticas, comunicacionais, comportamentais, de 
modificações de estruturas produtivas e mais) se faz necessária e sustenta-se sobre a 
sensibilidade, o protagonismo do fazer ou a intimidação dada pelo fazer-fazer, 
enquanto a inação que parece situar o sujeito na esfera da segurança aumenta o risco. 
Sobre esse paradoxo, a disciplina propõe estudar a implicação entre riscos e modos de 
agir e de criar movimentos transformadores no contemporâneo. Os autores que 
oferecem base teórica são Bauman, Beck, Floch, Giddens, Leone, Han, Landowski, entre 
outros. Narrativas manifestas em diversos núcleos comunicacionais (como jornalismo, 
publicidade, artes, ativismo, mundo do trabalho) sobre temas e debates com soluções 
“afirmativas” sobre violência urbana, trabalho e desemprego, fome, desigualdade 
social, doenças, diversidade, natureza e clima, entre outros, serão analisadas sob as 
diferentes óticas dos autores, identificando movimentos de atividade, criação e paralisia 
daí resultantes, bem como os protagonistas dos discursos (como instituições, 
corporações e outros) que se mostram como vítimas, vilões, heróis e demais papeis 
narrativos. Os alunos serão chamados a participar apresentando suas leituras e análises 
aplicadas aos seus interesses e pesquisas em andamento. As avaliações serão realizadas 
a partir dos seminários e artigo produzido ao fim do semestre letivo. 
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